
1 

 
 

 

TÁTICAS E EFEMERIDADES, DO QUE DELAS FICA - ENSAIO PARA 

UMA CARTOGRAFIA EMERGENTE DO INUSITADO NO URBANO 

 

Genilda da Silva Alexandria Sousa1 

Email: genilda.alexandria@gmail.com 

 

 

 

 
Resumo 

 
Esta proposta de trabalho toma por abrigo um conjunto teórico, conceitual e reflexivo 

cujo aporte está nos estudos sobre a cidade e em suas performances urbanas – a inquietude 

que toma conta do urbano e de suas misturas, espetáculos, símbolos, desconexões e 

insipiências materializados em indícios de negociações de poder, política e suas relações, 

subjetividades e hibridismos culturais. As performances urbanas têm seu repertório 

conceitual perfilado à noção das performances culturais, a medida em que estas podem ser 

compreendidas como o apuro do simbolismo das ações humanas em sua profusa diversidade 

e em seu contexto social. Assim, pelas mensagens que o urbano performa, sobressai o desejo 

da voz sonora, verbal, visual e a presença do corpo que se arrisca no espaço – a paisagem 

que é, então, capaz de portar a essência advinda da trama das relações humanas para com os 

lugares e dessa forma ela comunica. Objetiva-se apreender essa comunicação por uma 

estratégia de pesquisa cartográfica, cujo diálogo teórico é, nessa proposta, ensaiado. 

Intentando cotejar os estudos das performances urbanas com a prática investigativa 

das narrativas entrelaçadas às pessoas, com a imersão no inusitado do universo citadino 

enquanto ações e resultados da experiência que incita a expressão, a arte, a produção, a 

mudança, o senso de ímpeto no cotidiano e a aproximação para com a cidade de Goiânia e 

suas peculiaridades, surgem as questões motivadoras de meus estudos: o que há pela cidade 

quando se percorre as suas ruas ou calçadas ladeadas de construções, quando se supera as 

quebras lineares da continuidade do caminhar, quando o senso de se localizar estabelece pra 

si referências, quando os espaços tornam-se únicos e/ou memoráveis? Haveria nas ações 
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inusitadas um marcante potencial de efetiva transformação dos lugares urbanos que 

ultrapasse as intenções institucionais? 

Pela reflexão e pelo descortinar das ações que envolvem o pesquisar-cartografar, que 

se intensifique a consciência política da vivência dos tempos e dos espaços, mas, sobretudo 

que se produza e alimente inquietações nos mais diversos territórios das práticas, da pesquisa 

e do conhecimento. 

 

 

Palavras-chave: Cartografia; performances urbanas; inusitado. 

 

Do engenho e da arte da cartografia, um princípio 

 
 

A intenção desse texto é fazer-se horizontal, é um mapa em linhas de parágrafos. 

Tanto para adequar-se ao seu propósito discursivo de dispor-se em pleno movimento, como 

quem desliza, se põe em trânsito e explora em essência os territórios da urbana alteridade, 

para então aproximar-se do engenho e da arte de cartografar. Quanto para alinhar-se à noção 

desejada da palavra que habita o título: ensaio. Propor um ensaio aqui é menos uma 

declaração sobre assumir um estilo de escrita opinativo e argumentativo e mais sobreviver 

na metáfora do ensaiar, fluir por um determinado conteúdo, embrenhar-se por um território 

mapeado para que ele, em si, se apresente. Ensaiar permite à reflexão a mera passagem ou o 

demorado instante de atenção, quiçá a repetição com o objetivo do aperfeiçoamento. 

O abrigo para o conjunto teórico, conceitual e reflexivo que desejo abordar está no 

aporte dos estudos sobre a cidade e em suas performances urbanas – a inquietude que toma 

conta do urbano e de suas misturas, espetáculos, símbolos, desconexões e insipiências 

materializados em indícios de negociações de poder, política e suas relações, subjetividades 

e hibridismos culturais. As performances urbanas têm seu repertório conceitual perfilado à 

noção das performances culturais, a medida em que estas podem ser compreendidas como 

(...) exames dos atos simbólicos da vida humana, que em si explicam a 

própria vida e são a própria vida, e que devem ser experenciados, vividos, 

registrados e construídos em processo múltiplo de análise, em sua história, 

em sua pedagogia, comparativamente insertados na sociedade que as 

contém (CAMARGO, CUNHA, PETRONILIO, 2015, p.13). 

 

Assim, pelas mensagens que o urbano performa, sobressai o desejo da voz sonora, 

verbal, visual e a presença do corpo que se arrisca no espaço. A paisagem é, então, capaz de 
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portar a oralidade que traz da trama das relações humanas para com os lugares e assim ela 

comunica, pois, “comunicar (...) não consiste somente em fazer passar uma informação; é 

tentar mudar aquele a quem se dirige; receber uma comunicação é necessariamente sofrer 

uma transformação” (ZUMTHOR, 2016, p.53). 

Absorver essa comunicação pode ser percebido como uma estratégia de pesquisa, é 

dela que quero tratar. Mas não seria simplesmente absorver, ou o absorver deveria significar 

além na medida em que, a partir de um ponto de vista pragmático, o esforço e os resultados 

de uma pesquisa tão mais satisfatórios seriam (para uma comunidade, para um objeto de 

pesquisa e para seu pesquisador) o quanto mais se aproximassem de uma reflexão ou 

aplicabilidade na vida cotidiana. 

 

Demarcações e singularidades, um caminho 

 
 

Como doutoranda no Programa de Pós-Graduação Interdisciplinar em Performances 

Culturais, da Faculdade de Ciências Sociais da Universidade Federal de Goiás, tenho 

estudado as táticas e efemeridades como performances urbanas que se fazem no inusitado, 

daquilo que é inesperado e não usual. O inusitado pode guardar ainda algo de súbita 

sagacidade, uma inteligência esperta que, ao falar do cotidiano, o historiador francês Michel 

de Certeau (2014, p.95) conectaria à noção de tática, que “tem de utilizar, vigilante, as falhas 

que as conjunturas particulares vão abrindo na vigilância do poder proprietário. Aí vai caçar. 

Cria ali surpresas. Consegue estar onde ninguém espera. É astúcia.” 

Para prosseguir delineando esses estudos em desenvolvimento como projeto e enfim 

retomar o cerne deste texto, devo apresentar rapidamente o campo da pesquisa: Goiânia, 

capital do Estado de Goiás. Em posicionamento geográfico está no centro do país, porém, 

para posicionar-se em outras instâncias há alguns deslocamentos para as margens. O 

desenvolvimento urbano do Estado foi relativamente tardio em comparação com algumas 

metrópoles brasileiras. A capital, com o desejo de modernidade, foi gestada na década de 

1930, com Getúlio Vargas na presidência do país, no período que se chamou posteriormente 

de Era Vargas. 

Dessa paisagem inicial, os homens e mulheres em Goiânia nascidos, ou por ela 

adotados, produziram forças econômicas que se impuseram claramente na configuração 

espacial da cidade que se entendeu metrópole na atualidade, articulando (ou não) o novo e a 

intenção original. 

A dúvida que paira por sobre a vida nos traçados de Goiânia é o quanto os grupos 
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que a povoam se identificam e tem, ou tomam, para si esses símbolos de um momento 

histórico definido num contexto tão específico. Acirrando a provocação, alcanço Halbwachs 

(2008) defendendo que, na medida em que um objeto deixa de ter o seu grupo social que lhe 

atribui sentido o que lhe resta é a história, a descrição dessa conexão que outrora existiu. 

Na contemporaneidade, Goiânia convive com novas centralidades, com incoerências 

urbanas, insegurança, trânsito e transporte público mal engendrados ao mesmo tempo em 

que abriga um centro financeiro, bancos, sedes administrativas e grandes empreendimentos 

imobiliários (MOYSÉS; SILVA; BORGES; RIBEIRO, 2007). A cidade parece fazer um 

esforço descomunal para manter seus habitantes dentro de suas casas, reforça-se a 

fragmentação dos espaços urbanos, valoriza-se os hábitos individualistas e de consumo e 

nega-se a coletividade. Pouco a pouco os espaços urbanos vão priorizando e sendo 

desenvolvidos para os carros e a própria rua torna-se um resíduo. O declínio do espaço 

público e da convivência popular se vê também na verticalização acelerada da cidade, que 

perde suas conexões históricas e culturais sem nem mesmo ter essa percepção, deixa de lado 

as vivências singulares e a experiência como que se esvazia de sentido. 

Assim, intentando cotejar os estudos das performances urbanas com a prática 

investigativa das narrativas entrelaçadas às pessoas, com a imersão no inusitado do universo 

citadino enquanto ações e resultados da experiência que incita a expressão, a arte, a 

produção, a mudança, o senso de ímpeto no cotidiano e a aproximação para com a cidade de 

Goiânia e suas peculiaridades, surgem as questões motivadoras de meus estudos: o que há 

pela cidade quando se percorre as suas ruas ou calçadas ladeadas de construções, quando se 

supera as quebras lineares da continuidade do caminhar, quando nota-se as mudanças da 

paisagem, abruptamente ou não, quando o senso de se localizar estabelece pra si referências, 

orienta e demarca, quando os espaços tornam-se únicos e/ou memoráveis? Haveria nas ações 

inusitadas um marcante potencial de efetiva transformação dos lugares urbanos que 

ultrapasse as intenções institucionais? 

Nesse caminho, faço um recorte focal para um espaço público que pode por si só ser 

descrito como inusitado – o beco. O beco, para a moderna2 Goiânia, quando circunscrito no 

centro da cidade teve em sua intenção original uma perspectiva higienista e funcional, 

servindo de corredor de serviços para os espaços comerciais que o ladeavam. Contudo, não 

demorou muito para os carros também ocuparem esses espaços, como estacionamentos, com 

                                                      
2 Importante registrar que a palavra moderna tem aqui e, de uma forma geral em todo o texto, a correspondência 

de significado do estilo moderno, um marco temporal, uma forma de pensar e sobretudo de projetar técnica e 

artisticamente. Não há a intenção do uso da palavra como adjetivo. 
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a crescente verticalização da cidade. Acessos iam sendo interrompidos, cerrados e, numa 

metáfora para o corpo, do organismo urbano, ao beco foram dadas as costas e os mesmos 

perderam seus olhos, ficaram cegos. Mas no movimento contemporâneo, parecem emergir 

outros usos e significados para esses espaços, sobre isso esse texto não irá se demorar, já que 

exigiria uma dedicação de maior amplitude e complexidade. Nas próximas linhas serão 

lançadas reflexões acerca do que essas performances urbanas podem despertar e, por fim, o 

ensaio de uma estratégia passível de absorvê-las, analisá-las e talvez para além mais. 

 

Uma subjetiva temporalidade 

 
 

É pertinente questionar a coerência do espaço citadino sem a subjetividade humana. 

Essa reflexão tem tomado força, inclusive, em discussões contemporâneas dos urbanistas 

que pensam as cidades como projeto. Há, então, que se considerar que os atores sociais, em 

seu trânsito pelo espaço urbano, tanto fazem a cidade como dela performam suas vivências. 

Michel de Certeau fala precisamente sobre o espaço público e suas práticas cotidianas. 

Entendendo que “o cotidiano é aquilo que nos é dado a cada dia (ou que nos cabe em 

partilha), nos pressiona dia após dia, nos oprime, pois existe uma opressão do presente 

(...) é aquilo que nos prende a partir do interior” (CERTEAU, 2014, p.31). Esse teatro da 

vida cotidiana parece garantir a pulsação de vida no espaço urbano, segundo Certeau (2014, 

p. 174); 

(...) a cidade serve de baliza ou marco totalizador e quase mítico para as 

estratégias sócio-econômicas e políticas, a vida urbana deixa sempre mais 

remontar àquilo que o projeto urbanístico dela excluía. A linguagem do 

poder ‘se urbaniza’, mas a cidade se vê entregue a movimentos 

contraditórios que se compensam e se combinam fora do poder panóptico. 

 

O artista de rua, como um exemplo, por natureza nômade, insere na paisagem a 

poética, que escapa do habitante que apenas transita pelas ruas. É a poética como a 

possibilidade de uma vivência sensível e subjetiva do espaço, ainda que efêmera. 

Quando a subjetividade, as táticas e as estratégias coimplicam em conjunturas 

sociais, sobretudo de terrenos simbólicos, os olhares prontos a pensarem as realidades de 

modo diferente se fariam escusos da interpretação de padrões e normas como, inclusive, 

tradições, para deles se apropriar e mesmo alterar? Acredito que tratamos de terrenos 

simbólicos, porém, de lutas, tensões e conflitos que a cidade engendra não só como cenário, 

mas como organismo vivo. Essa última afirmação não responde à pergunta que iniciou o 
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parágrafo e nem se coloca com essa intenção, mas corrobora com as indagações de Canclini 

(2008, p.20): 

Mas como falar da cidade moderna, que às vezes está deixando de ser 

moderna e de ser cidade? O que era um conjunto de bairros se espalha para 

além do que podemos relacionar, ninguém dá conta de todos os itinerários, 

nem de todas as ofertas materiais e simbólicas que aparecem. (...) como 

estudar os ardis com que a cidade tenta conciliar tudo que chega e prolifera 

e com que tenta conter a desordem: a barganha do provinciano com o 

transnacional, os engarrafamentos de carros diante das manifestações de 

protesto, a expansão do consumo junto às demandas dos desempregados, 

os duelos entre mercadorias e comportamentos vindos de todas as partes? 
 

Um turbilhão temporal toma conta do cotidiano. Os tempos que a cidade vive e que 

nela foram impressos, construídos, incorporados ou ainda que seja uma relativa suposição 

resultado de visões parciais, particulares ou coletivas engenham a paisagem. O tempo 

cronológico que denota o historicismo e que organiza padrões a que já nos guiamos, como a 

cidade moderna que a citação se refere, parece não mais dar conta das insurgências de nossas 

percepções temporais no ambiente urbano. 

Por sinônimo de insurgência temos a insurreição, a revolta, a revolução, o motim – 

todos demonstram um desejo que surge de dentro, que inquieta. Poderia se dar pelo inusitado 

uma ordenação, nesse contexto, corpo e desejo? Ou, onde na paisagem essa redenção está a 

se ordenar? Seria a constituição do direito de “reclamar a cidade” ou a autonomia de 

discursos contra-hegemônicos ou de contra-cultura (LEFEBVRE, 2001)? 

Por Bachelard (1993), habitar uma casa é o princípio da plenitude de se estabelecer 

no espaço/tempo, mas as pessoas habitam efetivamente o mundo, travando diferentes formas 

e níveis de apropriação desse espaço/tempo. Essa relação, então, é um alicerce biopsíquico 

para o ser humano, faz parte do que o constitui, é indissociável de ser um valor humano. 

Entender essa conexão subjetivamente posta, auxilia na compreensão de nossas dificuldades 

de desprendimento do espaço como composição do que se é, do que nos forma. Negar a 

“função de habitar” e de reconhecer-se no espaço é trágico em consequências. Ao mesmo 

tempo, reconhecer a importância simbólica do espaço íntimo, como o autor reitera, não 

deveria segregar o que se compartilha – a cidade. Seguindo esse raciocínio, busco em ensaio, 

entender como Canclini (2008, p.254) que: 

É indispensável o treinamento antropológico para desmascarar o que pode 

haver de etnocêntrico na generalização de uma modernidade nascida nas 

metrópoles e reconhecer, por outro lado, as formas locais de simbolizar os 

conflitos, de usar as alianças culturais para construir pactos sociais ou 

mobilizar cada nação em um projeto próprio. Ao mesmo tempo, a visão 

sociológica seve para evitar o isolamento ilusório das identidades locais e 

das lealdades informais, para incluir na análise a reorganização da cultura 
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de cada grupo pelos movimentos que a subordinam ao mercado 

internacional ou ao menos exigem que interaja com ele. 

 
Vivendo em tempos particulares, quem frequenta os becos no centro, ostenta a 

escolha de ocupar um espaço planejado de forma desvirtuada de sua intenção original. 

Contrariando a ordem estabelecida daquilo que lhe deu as costas. 

E o que se vê é apenas uma etapa transitória de um longo processo de existência. Por 

sabermos assim, será possível entender que há imobilidade no habitar construído? E dessas 

táticas urbanas e ações efêmeras, o que delas fica, no espaço/lugar, e nas pessoas? 

Na linha dos saberes compartilhados, o antropólogo Keith Basso, sustenta que os 

lugares tanto provocam sentimentos quanto sentimentos provocam lugares e que “mesmo 

em total silêncio, lugares podem parecer falar”3 (BASSO, p.56). Basso traz também a 

pergunta (sem resposta aparente) do porquê algumas localidades são mais importantes do 

que outras? Para ele as relações com os lugares não são apenas travadas em momentos de 

isolamento social, ao contrário, relacionamentos com os lugares são muitas vezes vividos na 

companhia de outras pessoas e, nesses momentos, o que poderia parecer impossível, distante 

ou desconexo pode ser acessível para quem não antes demonstrava conforto ou costume. O 

texto de Basso tem um título que pode ser traduzido como: “a sabedoria fica no lugar”. Bem, 

se o lugar é um recipiente de sabedoria, como um pesquisador pode acessá-la? Nossa 

hipótese aqui não é tão petulante ao ponto de pressupor acessar a sabedoria por meio de um 

método de pesquisa, mas vislumbra que a cartografia, em seu engenho (trabalho e 

inteligência) e arte (subjetividade e sensibilidade) possa traçar percursos que acessem 

processos simbólicos, experiências passadas, futuros imaginados, performances praticadas 

que, por ventura, tenham ficado no lugar-beco. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

                                                      
3 Tradução livre da autora. 
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Ensaio rizomático, a cartografia 

 

 

 

Figura 1: Conformação em rizoma. Ilustração de Francisco França (2011). 

 

 

 

A cartografia é como o pensamento rizomático que não se fecha, se expande em todas 

as direções, é aberto para experimentações, segundo as formulações de Deleuze & Guattari 

(2004). Cotejando uma interpretação, PASSOS; KASTRUP; ESCÓSSIA (2012, p. 10) 

apresentam argumentos indispensáveis pra entrar (e estar, não sei se há o sair) no método 

cartográfico: 

É assim que Deleuze e Guattari designam sua Introdução: Rizoma. A 

cartografia surge como um princípio do rizoma que atesta, no pensamento, 

sua força performática, sua pragmática (...). Nesse mapa, justamente 

porque nele nada se decalca, não há um único sentido para a sua 

experimentação nem uma mesma entrada. São múltiplas as entradas em 

uma cartografia. A realidade cartografada se apresenta como mapa móvel, 

de tal maneira que tudo aquilo que tem aparência de “o mesmo” não passa 

de um concentrado de significação, de saber e de poder, que pode por vezes 

ter a pretensão ilegítima de ser centro de organização do rizoma. 

Entretanto, o rizoma não tem centro. 

 

Esse discurso reforça a intensidade com a qual é produzida a busca cartográfica que, 

sendo feita com rigor, dispensaria regras ou protocolos e ofereceria um caminho onde os 

processos constroem as metas. Coloca a cartografia como um trabalho onde nem sempre o 

produto final é o mais importante e valorizado, mas as possibilidades das práticas de habitar 

os contextos de pesquisa, em vivências de experiências. 

Ao compasso de uma pesquisa que se desenvolve e volta os olhos ao espaço urbano, 

um desafio no qual a cartografia como método de pesquisa poderia auxiliar estaria no fato 

de assumir a real mobilidade, plasticidade e fluidez da cidade que se dá nos tempos e nos 
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espaços. O que significa, efetivamente, assumir o rizoma e, numa tentativa de tradução 

visual, afastar-se do entendimento da cidade que se demonstra como na figura a seguir: 

 
 

 

 
Figura 2: Orientação em diagrama. Ilustração de Francisco França (2011). 

 

 
Entende-se que a cartografia é emergente, pulsa, não necessariamente se restringe a 

pontos localizáveis ainda que deles possa partir, mas ainda assim seu caminho não será uma 

reta entre dois pontos. 

Nesse ínterim, há a perspectiva de que a pesquisa é também uma intervenção, já que 

conhecer não se reduz a representar uma realidade preexistente, mas um processo inventivo 

de si e do mundo. Para se portar em nosso campo, urbano, dinâmico não parece seguro 

ignorar a indissociabilidade entre a produção de conhecimento e a transformação da 

realidade. 

Essa processualidade que vem acompanhar e intrincar-se nesse contexto de 

intervenção e vivência, representa o não isolamento do objeto assim como a consideração 

das relações estabelecidas entre sujeitos e objeto, fator próximo e de harmonia para com os 

estudos das performances culturais, principalmente em suas tangências com a etnografia e a 

própria antropologia. 

Sempre que o cartógrafo entra em campo há processos em curso. A 

pesquisa de campo requer a habitação de um território que, em princípio, 

ele não habita. Nesta medida, a cartografia se aproxima da pesquisa 

etnográfica e lança mão da observação participante. O pesquisador 

mantém-se no campo em contato direto com as pessoas e seu território 

existencial. Conforme aponta Aaron Cicourel (1980), além de observar, o 

etnógrafo participa, em certa medida, da vida delas, ao mesmo tempo 

modificando e sendo modificado pela experiência etnográfica. O tipo de 

atividade e o grau de envolvimento do pesquisador variam, dependendo do 

grupo, podendo ir da observação participante à participação observante. 
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(PASSOS; KASTRUP; ESCÓSSIA, 2012, p. 56) 

 
Por fim, acredito estar o maior desafio no registro do que se obtém quando o 

pesquisador posiciona-se em campo. Porque narrar, deverá ser convocar aquele que lerá 

determinada história a participar dela, não como um “desvio” propriamente da realidade que 

lhe tenha porventura servido de espelho para a representação, mas como um acordo para que 

a história adquira sentido, vivência e simbolismo. Descobre-se, então, que não existirão as 

narrativas sem as pessoas e serão elas os agentes, os atuantes. É também o ler, passível de 

se entender como o viver, o estabelecer relações e a narrativa se transporta e se põe em 

movimento da estratégia ao fim. 

Narrar, assim, é permitir a correspondência entre o universo narrado, refeito por meio 

da palavra, da voz ou da imagem, e a realidade que enseja o relato. 

E como a narrativa cartográfica pode transparecer e ligar-se minimamente ao 

fenômeno complexo e singular da cidade contemporânea, para além das condições 

geográficas, inclusive? 

Um caminho possível e já engendrado por alguns grupos 4   é permeado pelo 

processo colaborativo. Eventualmente intermitente e digitalmente mediado, uma 

plataforma teria condições de abrigar, para além do que se absorve em campo, insurgências 

diversas, aproximando-se da ação criativa, dinâmica e potencialmente criativa. Fomentando 

subsídios de uma micropolítica cotidiana de onde não se eximem a alteridade, os 

antagonismos, as disputas e acordos, o hibridismo, o popular e o próprio planejamento 

urbano interligado ao social e cultural. 

 

Um ensaio e o porvir 

 
 

Como propósito afloram do processo cartográfico mapas de territórios não só 

montados geograficamente, mas que sinalizam afetividades, desejos, histórias/memórias, 

existências, subjetividades e estéticas – são essências. 

Dado o ensaio desse cartografar, que tão logo seja possível apresentar esta visitação 

física ou digital com a concreta propensão performativa de quem também vive a cidade, 

independente da singularidade dos contextos ou dos planos geográficos diversos. Que se 

intensifique a consciência política da vivência dos tempos e dos espaços, mas, sobretudo que 

                                                      
4 Registra-se aqui o trabalho de pesquisa e intervenções do grupo e plataforma Corpo Cidade da UFBA, com 

informações disponíveis em <http://www.corpocidade.dan.ufba.br/>, acesso em 20 de janeiro de 2019. 
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se produza e alimente inquietações nos mais diversos territórios das práticas, da pesquisa e 

do conhecimento. É um compromisso e um desejo entre o coletivo e o singular, mediado e 

conduzido pela experiência emotiva, sensorial, ressaltada, pública e momentânea – a 

experiência em relevo. 
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